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FÓRUM PERMANENTE DA AGENDA 21 PARANÁ 

 

49ª Reunião Ordinária 

Memória 

 

Curitiba, 21 de junho de 2013 
 

Presentes: 

Membros do Fórum:  

 

Associação Ambientalista Ecoforça: Valdir Donizete de Moraes; Associação de Ciclistas do Alto 

Iguaçu (CICLOIGUAÇU) – José Carlos A. Belotto; Cead Polo Poty Lazarotto – Elair de 

Macedo e Silva Grassani; Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná (CREA-

PR) – Antonio Borges dos Reis; Federação da Agricultura do Estado do Paraná – José Hess; 

Fundação João José Bigarella (FUNABI) – Roberto Gava; Instituto de Pesos e Medidas do 

Estado do Paraná (IPEM-PR) – José Carpes;  Movimento SOS Bicho de Proteção Animal 

(SOS BICHO) - Isabel Christina Carrilho; Participante Ativo – Alisson Felipe Bieszczad; 

Prefeitura Municipal de Castro – Maria Inez Pedrosa Machado Dias; Secretaria de Estado da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) – Maria Elizabeth Lunardi; Secretaria de Estado 

da Educação (SEED) – Ana Dalva; Secretaria de Estado da Saúde (SESA) – Sonia Maria Dotto 

Ampessan; Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística (SEIL) – Rosana Scaramella; 

Tim Celular S.A – Cleber Rodrigo Affanio; Universidade Estadual de Londrina (UEL) – Maria 

José Sartor; Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) – Valdomiro Lourenço Nachornik; 

 

Outros Participantes:  

 

Águasparaná - Hildegard D. Benetta; Instituto Histórico e Geográfico do Paraná (IHGPR) – 

Janaína Chudzik; Instituto GT3 – Zenaide M. Graciolli; 

 

Ausências justificadas: Associação Marbrasil – Juliano Dobis; Participante Ativo – William 

José Presta Alves Conceição; Secretaria de Estado da Indústria, do Comércio e Assuntos do 
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Mercosul (SEIM) – Mário Lessa Sobrinho; Universidade Federal do Paraná (UFPR) – Wilson 

Flavio Feltrim Roseghini; 

 

Memória: 

 

 

Dando início aos trabalhos, o Coordenador Temático do Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná, 

Valdir Donizete de Moraes, recepcionou com boas vindas os integrantes do Fórum e demais 

participantes da reunião. Valdir explica que a reunião será coordenada por ele, José Carpes, Roberto 

Gava e Rosana Scaramella, por designação da Coordenadora do Fórum, Rosana Vicente Gnipper, 

que se encontra em período de férias. Na sequência, foram apresentadas as justificativas de ausência 

e a pauta da reunião foi apresentada em tela, conforme segue abaixo: 

 

1.    Boas vindas e aprovação da pauta; 

 

2.   Apresentação (Valdir Donizete de Moraes): Passo a passo para a implantação da Agenda 21 

Local e as responsabilidades compartilhadas; 

 

3.   Conferência Estadual Agenda 21 do Paraná; 

 

4.   Planejamento das ações da Agenda 21 Paraná em 2014, para fins de orçamento; 

 

5.   Indicação de Titular e Suplente para o Fórum Paranaense de Mudanças Climáticas Globais. 

 

 

Com a pauta aprovada, Valdir comenta que sua apresentação é adaptada da que apresentou nos 

Encontros Regionais “Agenda 21 no Movimento Social”. Antes de iniciar, Valdir pediu para 

Rosana Scaramella anotar o nome das pessoas que desejassem fazer comentários ao final da 

apresentação. Em resumo, a apresentação contextualiza:  

 

- Surgimento da espécie humana; 

- Crescimento populacional e  econômico; 

- Atual padrão de produção e consumo; 

- Grande aumento da geração de impactos ambientais negativos; 
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- Início da conscientização ambiental e surgimento do termo “desenvolvimento sustentável”; 

- Agenda 21 (global, brasileira, paranaense); 

- Agenda 21 Local (Passo a passo). 

 

Com o término da apresentação seguiu-se para as considerações das pessoas inscritas. Roberto Gava 

elogia Valdir pela apresentação, e fazendo menção ao passo a passo da Agenda 21 Local, pergunta 

em qual passo a Agenda 21 Paraná se encontra. Os 6 passos da Agenda 21 Local são: 

 

1) Mobilizar para sensibilizar governo e sociedade; 

2) Criar o Fórum da Agenda 21; 

3) Elaborar o diagnóstico participativo; 

4) Elaborar o Plano Local de Desenvolvimento Sustentável (PLDS); 

5) Implementar o PLDS; 

6) Monitorar, avaliar e revisar o PLDS. 

 

Com breve discussão entre os membros presentes, conclui-se que a Agenda 21 Paraná está indo 

para o 4º passo, no qual o Plano Local de Desenvolvimento Sustentável será a o documento Agenda 

21 do Paraná. Maria Inez Pedrosa Machado Dias comentou que em Castro está tendo dificuldades 

no passo 1, que é a mobilização de sociedade e governo. Diz que é muito difícil envolver a 

sociedade nos processos decisórios, e que os representantes nos Conselhos são sempre as mesmas 

pessoas. Sendo assim, Maria Inez solicita ajuda da Coordenação das Ações da Agenda 21 Paraná e 

do Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná, pedindo sugestões de como mobilizar a sociedade de 

modo a participar dos debates e das políticas públicas efetivamente. Valdir pede para que ela mande 

um e-mail para a Coordenação (agenda21parana@gmail.com) detalhando suas dificuldades, que 

com toda a certeza terá todo o apoio. 

 

Roberto Gava reforça que todos devem ter participação ativa nos processos de Agenda 21. Frisa 

também a importância da divulgação da Agenda 21 nos meios de comunicação, atingindo não 

apenas as grandes cidades do estado, como também o interior. 

mailto:agenda21parana@gmail.com
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Sonia Maria Dotto Ampessan pedindo licença para se retirar, por compromissos de trabalho 

comenta que está com dificuldades em implantar a Agenda 21 na Secretaria de Estado da Saúde - 

SESA. Antes de se retirar, coloca a SESA à disposição para colaborar com as atividades. 

 

José Hess elogia a compilação do Valdir, mas comenta que a grande quantidade de informações 

pode acabar dispersando a atenção dos ouvintes. Complementa dizendo que a Agenda 21 poderia 

abranger temas mais recentes e focar em ações mais práticas.  

 

Maria José Sartor faz um relato sobre as eleições em Londrina, na qual mobilizou os candidatos a 

incentivarem a implantação da Agenda 21 Local no município. O atual prefeito não assinou a carta 

compromisso enviada a todos os candidatos pela Coordenação das Ações da Agenda 21 Paraná na 

época das eleições. Porém, conta que esteve recentemente com o atual Secretário Municipal do 

Meio Ambiente de Londrina para discutir esse assunto. Comenta que na Universidade Estadual de 

Londrina - UEL, a qual é representante, há um grupo de 24 alunos com bolsas do Programa de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação trabalhando a temática Agenda 21, 

especificamente em 2 escolas de Londrina e 1 de Cambé. Esse grupo e outras pessoas convidadas, 

familiarizados com o tema, se reuniram e fortaleceram a ideia de implantar um Fórum Local de 

Agenda 21. Com a realização do evento “Agenda 21 no Movimento Social” em Londrina no dia 19 

de abril, Maria José comenta que após a reunião ela, Valdir e Rosana Gnipper se reuniram com o 

Secretário Municipal do Meio Ambiente e propuseram a criação de Decreto para instituir o Fórum 

Local da Agenda 21 em Londrina. Atualmente o Decreto se encontra em tramitação na Secretaria de 

Governo, e Maria diz que possivelmente em agosto o Fórum será de fato implantado. 

 

Ainda com a palavra, Maria José comenta que poucas pessoas sabem o que é a Agenda 21, 

inclusive pessoas com formação e com fácil acesso a informação. Desse modo, incentiva a 

divulgação da Agenda 21 nos meios de comunicação, como por exemplo em sites de 

relacionamento, como o Facebook. Finalizando sua fala, Maria José comenta que em muitos 

processos de construção de Políticas Públicas não há o real envolvimento da sociedade, e tem a 

impressão de que as propostas e conteúdo já são acertados antes, sendo impostas de tal modo que a 
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sociedade apenas valida o que é apresentado, e até imposições contrárias não interferem o processo. 

Sendo assim, o processo de integração da Agenda 21, com sociedade e governo discutindo juntos, 

de modo democrático, tende a mudar esse panorama. 

 

Valdir e Roberto Gava parabenizam o trabalho de Maria José, afirmando que ela é realmente uma 

agente multiplicadora de Agenda 21. Comentam que se existissem pessoas como ela em todos os 

municípios, existiriam 399 Fóruns de Agenda 21 Local no Paraná. Valdir comenta que é o papel de 

cada membro do Fórum sensibilizar suas instituições nos processos de Agenda 21. Cita a 

dificuldade da SESA e da Prefeitura de Castro na implantação da Agenda 21, reafirmando que o 

Fórum pode e deve dar todo o apoio necessário e lutar para que haja êxito nessas ações. 

 

José Carpes comenta sobre o Brasil, dizendo que é um país com muita teoria e pouca prática, e que 

não difere muito da Agenda 21.  Discorre sobre a importância de uma reforma política efetiva, e 

que a grande problemática atual não é o padrão de produção e consumo, mas sim a distribuição dos 

bens e serviços. Carpes afirma que a política é uma ciência, mas que atualmente não é tratada como 

tal. 

 

Janaína Chudzik diz que por mais que a Agenda 21 tenha um cunho teórico, sua funcionalidade se 

dá por ações práticas. Cita como exemplo a implantação de uma Agenda 21 Local, da qual se faz 

um diagnóstico da região e se propõe ações práticas a serem executadas, voltadas ao 

desenvolvimento sustentável. Não seria a Agenda 21 necessariamente a executora das ações, mas 

sim seu dever buscar mecanismos para que sejam, de fato, executadas. 

 

José Carlos Belotto cita o passo 1 da Agenda 21 Local, e fala sobre o trabalho realizado por ele, 

pela professora Bethania Cristiane Herrmann (representante da Faculdade Evangélica no Fórum) e 

pela Coordenação das Ações da Agenda 21 Paraná, que elaboraram e enviaram um ofício a todas as 

IES pactuadas no Pacto 21 Universitário, solicitando um relatório contendo as ações (relacionadas à 

Agenda 21) realizadas pela IES até o presente momento, desde a assinatura do Pacto. Complementa 

que o objetivo desse trabalho era mobilizar as IES e lembrá-los do compromisso assumido. Ainda 

nesse contexto, afirma que a realização da Conferência Agenda 21 do Paraná e a elaboração do 
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documento Agenda 21 do nosso estado trarão importante incentivo e continuidade nos trabalhos, 

servindo como base para os trabalhos futuros. 

 

Isabel Christina e Ana Dalva reforçaram a importância da Agenda 21 Escolar, educando o futuro de 

nossa nação desde o ensino de base, considerando a educação ambiental como fundamental nesse 

processo. Isabel informa que dá aulas e que sempre realiza uma mini-palestra sobre Agenda 21 no 

início do ano letivo. Comenta que é muito bacana ver o interesse nos alunos e que sempre 

perguntam sobre a Agenda 21 Paraná. Valdomiro complementa o assunto e diz que a Política 

Estadual de Educação Ambiental do Paraná é uma forte base para a implantação das Agendas 21 

Escolares.  

 

Cleber Affanio se apresenta, dizendo ser sua primeira participação no Fórum. Diz trabalhar há 14 

anos na área de engenharia da empresa TIM, mais focada na tecnologia de celulares. Diz ser uma 

pessoa prática e gosta de trabalhar com objetivos e metas. Atualmente mudou da área de engenharia 

e está na área trabalhando na área institucional da TIM, representando a empresa em Fóruns e afins, 

governamentais e não-governamentais. Comenta que seu objetivo maior é desmistificar alguns 

mitos da área ambiental. Como exemplo cita a questão da instalação de torres de celular, que tem 

diversas restrições em alguns municípios e em outros não. Cleber afirma que não há como melhorar 

a rede de telefonia sem a instalação de mais torres, mas a legislação ambiental de Curitiba, por 

exemplo, cria diversos entraves para esse processo, como a não permissão para instalação de torres 

a menos de 50 metros de escolas e hospitais. Cleber comenta sobre a tragédia na boate Kiss, no Rio 

Grande do Sul, em que a TIM deixou uma unidade móvel de antena ao lado do hospital, devido a 

enorme demanda que surgiu. Diz que se fosse em Curitiba não seria possível. Encerrando sua fala 

diz que está disposto a ajudar no que for possível, e coloca a TIM  à disposição para colaborar com 

a divulgação da Agenda 21.  

 

Devido à extrapolação do tempo da reunião, ficou acertado que o item 3 da pauta “Conferência 

Estadual Agenda 21 do Paraná” será discutido em reunião extraordinária, a ser realizada dia 22 de 

julho.  
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Prosseguindo a reunião, Maria Elizabeth sugere que as ações da Agenda 21 Paraná para o próximo 

ano sejam focadas na ampla divulgação da Agenda 21, seja por mídias sociais e outros diversos 

meios de comunicação. Sugere também a realização de eventos de capacitação de multiplicadores 

de Agenda 21. Valdir comenta que em 2014 a Agenda 21 Paraná completará 10 anos de existência, 

e que tem a ideia da realização de eventos autogestionados pelo estado, onde as instituições 

participantes poderão mostrar suas boas práticas, relacionadas ao desenvolvimento sustentável. 

Com esse tema em discussão e com as ideias apresentadas, José Carpes relembra a questão da 

institucionalização da Agenda 21 Paraná, tornando a Agenda 21 Paraná uma Assessoria. Diz que a 

proposta já foi apresentada para o Secretário de Estado do Meio Ambiente anterior, Jonel Iurk, e 

que já havia sido aprovada pelo departamento jurídico e pelo financeiro, porém, não se sabe onde 

esse processo se encontra atualmente. Valdir e Rosana Scaramella reforçam a importância da 

retomada desse assunto, e propõem que seja agendada uma reunião com o atual Secretário de 

Estado do Meio Ambiente, Luiz Eduardo Cheida, para discutir a proposta.  

 

Rosana Scaramella comenta que o contrato de estágio do Alisson encerra no início de agosto, sem 

haver como renovar devido ao fato de estar há 2 anos em uma instituição pública. Sendo assim, 

sugere que o Fórum elabore um documento de incentivo à contratação do estagiário Alisson, devido 

ao tempo de trabalho e colaboração com os trabalhos. Com a proposta aprovada pelo Fórum, José 

Belotto se compromete a fazer uma minuta do documento, a ser aperfeiçoada e entregue ao 

Secretário de Estado do Meio Ambiente.  

 

Como última deliberação decidiu-se que irão representar este Fórum Permanente da Agenda 21 

Paraná no Fórum Estadual de Mudanças Climáticas Globais a coordenadora do Fórum, Sra. Rosana 

Vicente Gnipper (titular) e o representante do CREA Sr. Antonio Borges dos Reis (suplente). 

 

Com o término da pauta, Valdir Donizete de Moraes encerra a reunião, agradecendo a presença de 

todos.    
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Informes: 

 

Rosana Scaramella: Informa que José Carlos Belotto participou de uma matéria no Globo 

Universidade, parabenizando-o e convidando a todos a acessarem a matéria e divulgarem. A 

matéria está disponível no site “Ciclovida” (http://www.ciclovida.ufpr.br/).  

 

Valdomiro Lourenço Nachornik: Informa que na sua casa ele adota várias atitudes sustentáveis. 

Desse modo, se oferece a apresentar como é a estrutura e o funcionamento de sua casa na próxima 

reunião ordinária do Fórum. 

 

Subscrevem a memória: 

 

Alisson Felipe Bieszczad – Estagiário da Coordenação das Ações da Agenda 21 Paraná e 

Participante Ativo do Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná; 

Valdir Donizete de Moraes - Coordenador Temático do Fórum  

 

http://www.ciclovida.ufpr.br/

